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Introdução: O Sistema Único de Saúde (SUS) representa uma grande conquista. Contudo, as experiências dos 

usuários que vivenciam o cuidado cotidiano no contexto dos serviços públicos de saúde nem sempre são positivas1. O 

trabalho multiprofissional e os conhecimentos interdisciplinares se fazem necessários para enfrentar essas complexas 

necessidades2. Objetivo: Elencar as principais implicações da interdisciplinaridade na práxis dos profissionais de 

saúde do SUS. Justificativa: O ultrapassado paradigma flexineriano de assistência médica e a importância do SUS 

na atenção à saúde, gera inquietações de conhecer mais sobre outras ferramentas que possibilitem o aperfeiçoamento 

na implementação das diretrizes essenciais do SUS. A interdisciplinaridade surge nesse cenário com perspectivas 

positivas, e para sintetizar essas informações torna-se necessário desenvolver uma Revisão Integrativa de Literatura.  

Metodologia: Trata-se de um estudo de Revisão Integrativa de Literatura, realizado na Biblioteca Virtual em Saúde, 

usando como critérios de inclusão artigos publicados na língua portuguesa entre os anos 2012 a 2015, que estavam 

disponíveis para consulta e com os seguintes descritores: Saúde Interdisciplinar; SUS; Perspectiva da 

Interdisciplinaridade. Após o uso dos critérios de inclusão e leitura cuidadosa dos materiais, permaneceram no estudo 

11 artigos. Para a análise dos dados foi utilizado um formulário síntese previamente elaborado. Resultados e 

Discussão: Os resultados mostram que os profissionais de saúde confundem o conceito de interdisciplinaridade com 

as definições de multi e pluridisciplinaridade. Além de apresentarem diferenças entre o pensar e o fazer 

interdisciplinar, sendo o fazer interdisciplinar insatisfatório para suprir os desafios enfrentados. A 

interdisciplinaridade é expressa como um processo complexo, no qual os profissionais evidenciam dificuldades de 

compartilhar saberes e transitar entre multi e interdisciplinar, isso porque a educação e as práticas em saúde ainda são 

orientadas de maneira fragmentada. Existem diversos obstáculos para a implementação efetiva da 

interdisciplinaridade no SUS, entre elas destacam-se: persistência do modelo biomédico na práxis dos profissionais 

de saúde; hierarquização entre profissionais na estrutura do SUS, pobre participação dos usuários na gestão dos 

serviços; falta de intersetorialidade; barreiras históricas; valorização do conhecimento técnico e fragmentado, entre 

outras3,4. Considerações: Os pressupostos da interdisciplinaridade estão presentes na área da saúde há décadas e ela 

tem sido necessária, sobretudo no SUS, por permitir uma melhor compreensão do processo saúde-doença. No 

contexto brasileiro, a educação interprofissional, base para o trabalho em equipe colaborativo, ainda está restrita a 

iniciativas recentes, necessitando, portanto, de mais estudos na área.


